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Conclui Ghiselli por dizer que uma entrevista comum de sele­
ção não é necessàriamente pouco válida, e que sua validade é igual, 
quando não superior, à dos testes usualmente aplicados. 

BoULANGER-BALLEYGUIER, G., Journal de Psycholo­
gje normale et pathologique, Presses Universitaires 
de France, 1966, pâgs. 189-212. 

F. CAMPOS 

Partindo da idéia central de que as reações emotivas são a 
base da estrutura do caráter, o autor as analisa nos sêres humanos 
desde o nascimento, e mesmo antes, na fase fetal, até a idade adulta. 

O indivíduo, perante uma dificuldade, nem sempre reage de 
maneira adequada. Quer seja a perturbação interna, ou proveniente 
do exterior, a primeira reação é, freqüentemente, emotiva. 

Cita as pesquisas de outros autores com relação ao assunto. 
Bridges, Malrien, Meili, Pulver etc., estudaram a criança, principaf:. 
mente durante o primeiro ano de vida, observando suas reações pe­
rante as dificuldades e a escolha das vias preferenciais para reagir. 

Verificaram todos que, com a idade, o equilíbrio emotivo se 
transforma e estabiliza. 

Das observações que o A. fêz nas crianças durante () primeiro 
ano de vida concluiu que, geralmente, existem dois períodos de 
grande irritabilidade: os três primeiros meses e o fim do primeiro 
ano; entre ambos há um período de equilíbrio entre os 4 e os 7 
meses. Todavia, em certos casos, uma perturbação permanente de­
senvolve emotividade crônica. 

Afirma que a criança perante um estímulo perturbador reage 
ativa ou passivamente. Ao primeiro comportamento corresponderiam 
as manifestações de "irritação", e ao segundo as de "bloqueio" pro­
duzido por forte inibição. Em seguida, expõe a evolução de cada' 
uma das reações emotivas à medida que aumenta a idade. 

Descreve, pormenorizadamente, cada uma destas reações,. 
assim como os estudos que outros autores realizaram sôbre elas. 
Cita as observações de Leitch e Escalona em crianças perante situa­
ções penosas e traumatizantes. ~sses autores concluem que, quando 
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o traumatismo é duradouro e intenso, as reações motoras e vegeta­
tivas da criança se intensificam e generalizam para terminar num 
estado letárgico, com aparente ausência de tensão; a criança não 
chora mais, geme raramente, permanece passiva e silenciosa; todo 
seu comportamento regride, seus movimentos tornam-se estereotipa­
dos e a expressão indiferente. 

Descreve a seguir o A. "as perturbações vegetativas", especial­
mente as determinadas pelo simpático, pois que a excitação nervosa 
provocada peh estímulo negativo não se liquida, unicamente, atra­
vés das vias motoras. 

Os distúrbios vegetativos, quando intensos, determinam uma 
diminuição da resistência orgânica aos agentes infecciosos, prepa­
rando o terreno para as doenças contagiosas. Quando a dificuldade 
de adaptação se prolonga, as manifestações vegetativas podem tor­
nar-se crônicas. 

Finalmente, passa a descrever a fase de bloqueio. Costuma 
aparecer após a irritação ou independente desta; é o tipo de reação 
mais durável; enquanto a irritação dura horas, ou, no máximo, dias, 
o bloqueio pode subsistir durante semanas, para desaparecer lenta­
mente. ~sse tipo de reação desenvolve-se com a idade e corresponcle 
à importância crescente do córtex, que inibe as reações emotivas de­
sencadeadas pelos centros subcorticais. 

Pulver encontrou êsse tipo de reação depois do terceiro mês; 
progressivamente os sinais de inibição se multiplicam, observando-se 
um aumento acentuado entre 7 e 8 meses. É justamente nessa idade 
que aparecem os sinais de angústia. 

Defende o A. a existência de tipos congênitos que já, desde 
os primeiros dias de vida, apresentam reações emotivas sui generis 
que persistem pela vida afora. Lembra as pesquisas de vários estu­
diosos do assunto, particularmente a realizada no Fels Research 
Institute. Kagan e Moss observaram 89 sujeitos desde a primeira 
infância até a idade adulta, notando uma acentuada constância para 
reagir passiva ou ativamente. 

Dedica a parte final do trabalho ao estudo da influência do 
meio na modificação das reações emotivas consideradas como congê­
nitas. Quais são os traços de caráter mais fàcilmente influenciáveis? 
Em que medida essa influência pode determinar uma mudança de 
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estrutura de caráter? Conclui que a resposta a essas perguntas ainda 
não foi encontrada. 

É um belo trabalho, exaustivamente documentado por atuali­
zada bibliow;afia. 

VOOE, F. e DARMON, E. G., "Validation d'examens 
psychotechniques de conducteurs de chariot auto­
moteurs de manutention". Bulletin du CERP, 
Paris, abril-junho 1960, páginas 183-189. 

l. AnRADOS 

Os autores administraram a 90 operadores de empilhadeira a 
mesma bateria de testes que na França se aplica habitualmente aos 
motoristas de carrêtas para o tráfego pesado de estradas. Encontra­
ram resultado que julgam satisfatório. 

Os 90 condutores pertenciam a três emprêsas diferentes. Era 
uma amostra bastante heterogênea quanto à função, pois manipula­
vam desde empilhadeiras leves até as capazes de transportar quatro 
toneladas; e quanto a fatôres pessoais, como a idade, instrução e 
experiência. 

Mas a distribuição dêsses fatôres era análoga nas três emprê­
sas. É importante assinalar que a idade, mesmo avançada, não in­
fluía na qualificação profissional nem no resultado dos testes. tsse 
resultado ia de encontro à opinião, bastante generalizada, de que 
num estudo de validações de testes deve-se evitar a inclusão de su­
jeitos de mais de 40 anos. 

Tentou-se diferenciar a classificação dos condutores sob diver­
sos aspectos de rendimento, mas o efeito do halo era tão grande, pelo 
que foram êles classificados de acôrdo com um critério global. Essa 
classificação global foi dada por vários supervisores, ha~ndo con­
cordância geral entre as apreciações de todos êles. O critério de 
avaliação profissional é, portanto, confiável. 

o quadro que segue indica os testes aplicados e as correlações 
obtidas (fórmula de Bravais-Pearson): 




